
 

 

 

 
 
Texto: Efésios 5.25-33 

Introdução – O verdadeiro amor floresce quando nos preocupamos mais com a outra pessoa do que com nós mesmos, 
porque o verdadeiro amor é doador, a exemplo da expiação do Senhor Jesus Cristo. Os casais podem desfrutar de enorme 
alegria, confiança e força, quando estão alicerçados no amor. Como o mundo seria diferente se todos vivessem esse amor. 

1 – O AMOR DO MARIDO TRAZ SEGURANÇA PARA A ESPOSA – Colossenses 3.19 

O sentimento de segurança e constância proporcionado pelo amor do cônjuge é uma bênção. O amor lança fora todo medo 
(1Jo 4.18). Um amor genuíno nem mesmo as águas turbulentas dos oceanos podem afogá-lo. O marido deve amar a esposa 
como Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela (Ef 5.25). O amor verdadeiro é uma entrega, uma oferta e um 
sacrifício. O amor não é egoísta, não visa seus próprios interesses. O marido não busca prioritariamente sua própria felicidade, 
mas esforça-se para fazer sua esposa feliz.  Como é maravilhoso quando marido e mulher conseguem dizer um ao outro: 
Deus me escolheu pra você! Ambos são felizes quando se amam e fazem de tudo para ver o outro feliz. 

2 – O AMOR DO MARIDO SANTIFICA A ESPOSA – Efésios 5.25-26  

Cristo amou a igreja e se entregou por ela para santificá-la (Ef 5.26). O amor do marido santifica a esposa. Uma mulher amada 
pelo marido fica livre de muitas tentações e perigos. O amor do marido cuida, protege, respeita, honra, ajuda e influencia, é um 
amor que abençoa espiritualmente a esposa. O apóstolo Paulo diz que quem ama a sua esposa a si mesmo se ama (Ef 5.28). 
Se amar a esposa é amar a si mesmo, ferir a esposa é ferir a si mesmo. Marido e mulher são uma só carne. Promover um é 
promover o outro. Machucar um é atingir o outro. Quando o marido fere a esposa com palavras e atitudes, está abrindo feridas 
em sua própria alma. Quando, porém, ele a abençoa com palavras e gestos, está fazendo investimentos benditos em sua 
própria vida. Paulo diz que em vez do marido ferir a esposa, ele deve alimentá-la e dela cuidar (Ef 5.29).  

3 – É DO PROPÓSITO DE DEUS QUE O MARIDO AME A SUA ESPOSA – Provérbios 18.22 

Tem marido tentando falar com Deus e a linha só dá ocupada. A Bíblia diz: “Maridos, vós, igualmente, vivei a vida comum do 
lar, com discernimento; e, tendo consideração para com a vossa mulher como parte mais frágil, tratai-a com dignidade, porque 
sois, juntamente, herdeiros da mesma graça de vida, para que não se interrompam as vossas orações.” (1Pe 3.7 ARA). 
Portanto, é do propósito de Deus que o marido seja um homem carinhoso com sua mulher. Ele deve tratá-la com honra, com 
sensibilidade e afeto. Nada machuca mais uma mulher do que seu marido ser rude e áspero com ela em palavras e atitudes.  

Conclusão – Um casamento feliz se constrói em amor. E o amor é paciente, é benigno, o amor não arde em ciúmes, não se 
ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura seus interesses, não se exaspera, não se 
ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
O amor jamais acaba (1Co 13.4-8). Há uma fraqueza que torna o homem mais forte: amar a mulher certa! 

Declaração no final da célula: “Pelo sangue de Jesus, a minha família é perdoada, redimida, livre de toda maldição, amada, 
abençoada, próspera, saudável, bendita na terra, guardada e protegida. Há poder no sangue de Jesus. Amem!”  
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